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No berço da aurora boreal 
Pela primeira vez, imagens tênue camada descoberta 
de satélite mostram detalhes nos limites do campo mag- 
das finas camadas da parte nético de nosso planeta, em 
externa do campo magnéti- um estudo publicado na re- 
co terrestre, a magnetopau- vista Geophysical Research 
sa, capazes de influenciar o Letters. Essa camada tem 
comportamento das partícu- aproximadamente 20 quilô- 
las que circulam nessa região metros de largura e possui 
do espaço. Pesquisadores do correntes e fortes campos 
Instituto Sueco de Física Rs- elétricos que influenciam a 
pacial de Uppsala examina- passagem de partículas de 
rám as propriedades de uma vento solar - o fluxo de pró- 

tons e elétrons emitidos pe- 
lo Sol - e energia. É quando 
o vento solar entra em con- 
tato com os campos mag- 
néticos terrestres, localiza- 
dos nos pólos, que se forma 
o espetáculo multicolorido 
das auroras boreal e austral, 
como o mostrado na foto 
acima. Anteriormente, naves 

mada, mas não conseguiram 
determinar quaisquer pro- 
priedades devido à escassez 
de informações. A magneto- 
pausa passou pela formação 
dos quatro satélites Cluster 
em 2002, fornecendo aos pes- 
quisadores dados para infe- 
rir mudanças na corrente do 
campo elétrico e nos proces- 
sos microfísicos que coman- 

conta da existência dessa ca- 

■ Botox, desta vez 
para homens 

O Botox, a vedete dos consul- 
tórios dermatológicos, ganhou 
uma aplicação insuspeita, ao 
menos aos olhos das mulhe- 
res preocupadas em disfarçar 
as rugas. Pesquisadores da 
Faculdade de Medicina da 
Universidade de Pittsburgh 
(EUA) e do Hospital Memo- 
rial Chang Gung, em Taiwan, 
descobriram que a toxina bo- 
tulínica é uma promissora al- 
ternativa de tratamento para 
milhões de homens que so- 
frem com o aumento da prós- 
tata, a chamada hiperplasia 
benigna. O aumento da prós- 
tata atinge mais da metade 
dos homens com mais de 60 
anos e 80% dos acima de 80, 

levando à necessidade de uri- 
nar com freqüência, a infec- 
ções do aparelho urinário e 
mesmo danos à bexiga e aos 
rins. A maioria dos tratamen- 
tos traz o fantasma da impo- 
tência como um dos possíveis 
efeitos colaterais. Com o bo- 
tox, esses problemas não apa- 
receram, ao menos por en- 
quanto. Em testes com 11 
pacientes, com idades entre 
50 e 82 anos e portadores de 
hiperplasia benigna da prós- 
tata, injeções de toxina botu- 
línica aplicadas na própria 
glândula se mostraram efica- 
zes entre três e sete dias após 
a aplicação. Nenhum dos ho- 
mens submetidos ao estudo 
havia respondido bem ao tra- 
tamento convencional (medi- 
camentos ou cirurgia). Após 

receberem o botox, os pacien- 
tes apresentaram uma redução 
de 62,3% dos sintomas e me- 
lhora de 56,5% na qualidade 
de vida. Houve ainda aumen- 
to do fluxo urinário e redu- 
ção do tamanho da próstata, 
sem aparecem efeitos colate- 
rais como incontinência uri- 
naria ou impotência. • 

■ Um trem 
de poluição 

Uma parte da poluição do 
Brasil vem de longe, da Ásia. 
Em certas épocas do ano, nu- 
vens carregadas de poluentes 
se movem rapidamente sobre 
a África, como impulsionadas 
por um trem expresso, atra- 
vessam o Atlântico e aportam 
na atmosfera brasileira. Bob 

Chatfield e Anne Thompson, 
da Nasa, a agência espacial 
norte-americana, chegaram a 
essa conclusão usando dados 
de dois satélites e sensores co- 
locados em balões que detec- 
tam quando a poluição pró- 
xima da superfície pega esse 
trem expresso rumo ao Oci- 
dente, de janeiro a abril. No 
inverno, período de alta con- 
centração de ozônio no 
Atlântico Sul, a poluição no 
oceano Indico segue uma 
rota similar para o oeste, im- 
pulsionada por ventos das 
camadas superiores. Os pes- 
quisadores viram que essa po- 
luição algumas vezes se acu- 
mula sobre o Atlântico Sul. 
"Sempre tivemos dificuldade 
em explicar todo aquele ozô- 
nio", admitiu Thompson.    • 
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Além do acaso: 
as espirais 
formadas a 
partir do ponto 
central seguem 
um padrão 
matemático 

W t/ 

■ A matemática 
das flores 

Olhe para uma pinha, um 
cacto ou um girassol e repare 
nas intrincadas espirais que 
eles apresentam. Os desenhos 
que parecem um prodigioso 
acaso da natureza são, para os 
matemáticos, o resultado de 
forças mecânicas que agem 
no crescimento das plantas. 
Já se sabia que as espirais ex- 
pressam uma progressão nu- 
mérica conhecida como se- 
qüência de Fibonacci, em que 
cada número é a soma dos 
dois precedentes: 1, 1, 2, 3, 5, 
8,13... Agora, os matemáticos 
Patrick Shipman e Alan Ne- 
well, da Universidade do Ari- 
zona, nos Estados Unidos, 
criaram um modelo mate- 
mático para explicar esse fe- 
nômeno {Physical Review Let- 
ters, 23 de abril). A cabeça 
arredondada dos cactos, por 
exemplo, é coberta de peque- 
nas protuberâncias, cada 
uma com um espinho. Co- 
meçando pelo centro e co- 
nectando os pontos de cada 
espinho até seu vizinho, che- 
ga-se a uma espiral com 2, 5 
ou 8 galhos - a seqüência de 
Fibonacci. Cada nova folha 
emerge de um ponto que 
consiste de uma capa que co- 

bre um núcleo. À medida que 
a planta cresce, a capa se de- 
senvolve mais rápido que o 
núcleo, e assim as espirais se 
formam para acomodar a su- 
perfície extra. Os espinhos fi- 
cam na intersecção das espi- 
rais. Formam-se três tipos de 
espirais, que dividem a super- 
fície da planta em triângulos 
de lados curvos, com proprie- 
dades especiais. Alguns bió- 
logos comentaram que esse 
modelo pode ser útil nas pes- 
quisas sobre a formação de 
padrões nos organismos vi- 
vos, mais do que apenas pro- 
duzir desenhos elegantes.     • 

■ 0 impacto da 
perda de espécies 

Preservar o máximo de espé- 
cies possível é a melhor for- 
ma de garantir o equilíbrio e 
a sobrevivência de toda uma 
comunidade, já que uma es- 
pécie hoje aparentemente in- 
significante pode se tornar 
importante mais tarde, numa 
situação em que esteja livre 
de predadores, de acordo 
com uma pesquisa da Univer- 
sidade de Wisconsin-Madi- 
son, dos Estados Unidos (Na- 
ture, 13 de maio). Anthony 
Ives, co-autor do estudo, des- 
cobriu que, quando espécies 

começam a desaparecer, duas 
forças entram em jogo na co- 
munidade, tornando-a vul- 
nerável às condições ambien- 
tais. Uma dessas forças se dá 
quando as espécies se extin- 
guem em reação a determi- 
nado fator, como o aqueci- 
mento global ou a chuva 
ácida. As mais suscetíveis de- 
saparecem primeiro, as mais 
bem adaptadas sobrevivem - 
e toda a comunidade se forta- 

Mais extinção, mais erosão 

lece. O problema é que a re- 
sistência da comunidade se 
altera ao longo do tempo em 
função de mudanças nas in- 
terações da cadeia alimentar 
resultantes da extinção de es- 
pécies individuais. Uma vez 
que todos pertencem a uma 
só cadeia alimentar, como 
predadores ou presas, a mor- 
te de um indivíduo compro- 
mete a sobrevivência dos 
demais. Assim, a extinção 
contínua de organismos de 
uma comunidade debilita a 
capacidade de aumentar sua 
população e de enfrentar a 
degradação ambiental.        • 

■ Coração 
assassino 

As doenças cardiovasculares 
já são as mais sérias ameaças 
à saúde global nos países em 
desenvolvimento, incluindo o 
Brasil. Um estudo da Univer- 
sidade de Columbia (EUA) 
mostrou que a taxa de mor- 
talidade na população de 35 
a 65 anos na índia, África 
do Sul, Brasil, China e re- 
pública do Tatarstão é duas 
vezes e meia maior que a re- 
gistrada nos Estados Unidos. 
Os motivos, segundo Stephen 
Leeder, co-autor desse traba- 
lho, são a falta de tratamento 
e de programas que incenti- 
vem mudanças no estilo devi- 
da, como campanhas em fa- 
vor de dieta e de exercícios. 
Estima-se que se percam pelo 
menos 21 milhões de vidas 
anualmente no mundo devi- 
do a problemas cardiovascu- 
lares. Na África do Sul, que 
tem o flagelo da Aids como 
principal causa de mortalida- 
de, as doenças cardiovascula- 
res ocupam o terceiro lugar 
entre as causas de morte nas 
mulheres e o sexto entre os 
homens. Os fatores de risco 
são conhecidos: pressão alta, 
tabagismo, dieta rica em gor- 
duras e vida sedentária.       • 
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